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O KICHUA 


(A lingua primitiva ainda falada na America) 


Ha cerca de trinta annos, o Sr. Vis- 
conde Onfftoy de Thoron fez publicar 
em. varios jornaes francezes e no Inter- 
nacional, de Londres, uma serie de ar- 
tigos muito Interessantes, assignalando a 
descoberta da lingua primitiva, falada 
desde Adão até Babel, que não era 0 
hebraico, como geralmente se suppõe, 
mas sim o Kichua. 

Em algumas conferencias publicas pro- 
curou ainda aquelle sabio investigador 
chamar a attenção dos estudiosos | para 
as revellações que apresentou em favor 
da lingua Kichua: Mas, como não fosse 
grande o successo obti do, ou porque aos 
sabios nem sempre agradam as desco- 
bertas que possam desmoronar os seus 
principios dogmaticos, ou porque o cita- 
do descobricor da lingua primitiva não 
merecesse Inteira confiança, por deficien- 
cia de provas ou documentos em abono 
de suas revellações, resolveu elle prose- 
guir as suas investig cações, dando à es- 
tampa, dez annos “de epois, um curioso 
trabalho passando em revista o Genesis, 
em que é feita a comparação entre os 
principaes nomes hebraicos e a respecti- 
va traducção feita pelos lexicographos, 
posta em parallelo com os termos cor- 
respondentes da lingua Kichua. 

Neste curioso estudo critico, de que 
vamos fazer um resumo, parece estar 
sobejamente demonstrado que a lingua 


falada antes do diluvio de Noé está ainda 
viva e é falada por mais de tres milhões 
de americanos indigenas, da raça ver- 
melha, que não possuem caracteres para 
escrever a sua linguagem, perpetuada 
sómente pela tradição. 

Em sua migração através do Oceano, 
o povo Kichua veio estabelecer-se pri- 
meiro no extenso valle dos Amazonas, 
internando-se depois pelos Andes do 
Perú, da Bolivia e do Equador, e prin- 
cipalmente pela vertente oriental da 
grande cordilheira, onde se fixou defini- 
tivamente. 

Esta pequena fracção da raça verme- 
lha, descendente de Adão-—o Verme- 
lho-—merece bem ser protegida contra 
a sanha destruidora com que a civilisa- 
ção a pretende anniquilar. E ella, segu- 
ramente, o monumento mais vivo que a 
humanidade possue, e este titulo glorioso 
foi até ha pouco ignorado pelos descen- 
dentes dos conquistadores da America. 

Quanto ao Kichua, apezar de quasj 
completamente desconhecido por todos 
nós, habitantes do vastissimo e antigo 
continente em que esse perfeito idioma 
ainda é falado, —possue elle já algumas 
grammaticas módernas e vocabularios, 
entre as quaes conhecemos a de Hol- 
guin, uma das mais completas, e a de 
Tschudi, publicada em Vienna, E tra- 
ducção pretendemos levar a effeito. 

* 4 

Antes de entrar no assumpto que con- 
stitue propriamente o trabalho de Onffroy 
de Thoron,—a etymologia comparada dos 
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principaes nomes das personagens do 
Genesis, — precisamos fazer estas consi- 
derações preliminares, assentes em fa- 
ctos historicos indiscutiveis, mas geral- 
mente ignorados. 

A Ingua hebraica, na realidade, não é 
outra senão a dos Cananeus, aos quaes 
os judeus se ligaram pelo casamento; e 
os caracteres alphabeticos que serviam 
para escrever aquella lingua foram usur- 
pados aos Chaideus. Antes, porém, do 
captiveiro de Babylonia, que durou se- 
tenta annos, os judeus faziam uso dos 
caracteres cananeus ou antigos pheni- 
cIos. 

A permanencia deste povo no Egypto 
tendo sido de quatrocentos e trinta an- 
nos, temos um total de quinhentos annos 
entre escravidão e exilio. O captiveiro 
de Babylonia por si só bastaria para que 
o povo hebreu esquecesse a sua lingua; 
e na época do seu exodo para o Egypto 
e durante os quarenta annos de perma- 
nencia no deserto do Sinai, elle não fa- 
lava senão egypcio ou um patois muito 
confuso. 

Moysés trouxe do Egypto todos os 
documentos cosmogonicos que lhe ser- 
viram para escrever o Genesis. 

Julga-se que elle o escreveu primeira- 
mente em phenicio, e suppõe-se que o 
texto hebraico não foi escripto senão dois 
annos antes da sua entrada na terra de 
Canaan. 

Moyseés escreveu o Genesis tendo sob 
os olhos— conforme elle proprio con- 
fessa—o livro das gerações de Adão, o 
livro das guerras do Senhor, o das Pro- 
phecias, e ainda outros escriptos. Josué 
cita o livro dos Justos, e, segundo Phi- 
lon, Moysés fazia uso de um grande nu- 
mero de hieroglyphos egvypcios. 

Por outro lado, a Escriptura nos diz 
que Moysés era instruido com toda a 
sabedoria dos Egypcios (act. VII, 22); 
e deve ter aproveitado tudo o que lhe 
pareceu verdadeiro nos seus livros, pois 
é evidente que Moysés não podiá conhe- 
cer todos os factos que remontavam até 
á origem do mundo e até á creação do 
homem, nem saber, desde Adão, os mi- 
lhares, de nomes de suas gerações até 
ao diluvio, e desde este grande cata- 
clysmo até José, com cuja historia ter- 


mina o Genesis. Possuia, pois, as tradi- 


ções escriptas. 

Estas haviam sido necessariamente 
transmittidas, de geração em geração, 
pelos descendentes de Noé, e devem ter 
chegado ás mãos de Lévi, filho de Ja- 
cob e bisavô de Moysés e de Arão. 

Moysés, educado nos templos egypcios. 
dos quaes se tornou um dos sacerdotes. 
saiu da mesma escola em que estudaram 
Homero, Pythagoras, Lycurgo e Solon. 
Foi assim que elle chegou a ser historia- 
dor, philosopho e legislador; foi um sa- 
bio e escriptor de grande erudição. A 
sua sciencia e a sua boa é, escrevendo 
o Genesis, não podem portanto ser pos- 
tas em duvida. Além de que, não existe 


cosmogonia outra nem escriptos da an- 


tiguidade que possam rivalisar com a 
narração de Moysés, e eis porque o Ge- 
nesis é respeitado, constituindo autori- 
dade sob o ponto de vista historico, 
pois se encontra de accordo com varios 
factos scientificos que têm sido dis- 
cutidos. 

Moysts viveu 1.500 annos antes de 
Christo; ora os mais sabios Rabbinos e 
criticos da Biblia afirmam que, pelo me- 
nos seiscentos annos antes de J. C., a 
lingua hebraica estava completamente 
perdida. Mas estava-o já muito antes. 
Os judeus não falavam mais do que iídio- 
mas misturados de phenicio, de assyrio, 
de chaldaico ou nabateu; falaram depois 
O syriaco-arameu, e no tempo de Christo 


SÓ O arameu estava em uso. 


Era portanto impossivel aos judeus ler 
e comprehender o texto primitivo do Ge- 
nesis escripto por Moysés,—o que é 
constatado por S. Paulo. 

Em conclusão: — a antiga e verdadeira 
pronunciação do hebraico era desconhe- 
cida. E foi em vão que, cerca de mil e 
quinhentos annos depois de perdida essa 
lingua, alguns Rabbinos de Tiberiade, 
sob a denominação de massorethas, no 
quinto seculo da era christã, tentaram 
restabelecer a pronunciação dos textos 
hebraicos, por meio de pontos yogaes. 
Os Rabbinos não admittem a pronuncia- 
cão do Massorah, nem o consideram 
authentico. 

(Continúa ). 
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MALES A EXTINGUIR 


II 


O objecto deste segundo artigo repre- 
senta um facto de importancia capital. 

Procuraremos demonstrar e combater 
um grave defeito, uma verdadeira detur- 
pação usada no ensino por certos profes- 
sores que não dignificam « sua missão 
nobilissima. 

O que aqui pretendemos apontar como 
um mal de efieitos perniciosissimos é o 
processo de ensino adoptado em certas 
escolas, praticago por aquelles que estão 
na obrigação, no dever civico e moral 
mesmo de illustrar, defender e elevar o 
nome de educadores, porque já passou, 
para honra nossa, o tempo do mestre- 
escola violento e razoavelmente analpha- 
beto. O professor de hoje deve estar 
aparelhado à altura do seu mandato, co- 
nhecendo perfeitamente as materias do 
curso; adquirindo mais e mais conheci- 
mentos indispensaveis, afim de possuir 
um preciso fundo literario e scientifico. 
De fórma alguma lhe é permittido esta- 
cionar dentro dos limites do que estudou 


dentro ou fóra das Escolas normaes e: 


dos Gymnasios; absolutamente não deve 
conservar-se amarrado a doutrinas e prin- 
cipios que a logica e o raciocinio de- 
monstram errados; necessariamente tem 
de retirar das mãos do alumno o com- 
pendio mal escripto, pernicioso ao ensi- 
no, E a o por outro que offere- 
ca as mais largas e as mais reaes vanta: 
gens. Não podemos admttir hoje o pro- 
fessor que tenha a escola como um meio 
de vida, como uma perfeita mercearia e, 
por isso, não o admittimos. ignorante, 
acceitando todos os livros que lhe sejam 
enviados para a escola que dirigir, sem 
uma detida analyse e um seguro Julga- 
mento do valor delles. 

Assim evitará infallivelmente um de- 
sastre que não escapa à mais limitada 
observação, pois que professores ha que 
viciam seus alumnos até no simples pro- 
cesso da soletração e da syllabação. 

O vicio está de tal fórma enraizado, 


“tre: janêro, baxo, dormi, comêé e 


que é raro o alumho que não soletre 
“De-us, “Po-is. 

Este facto demonstra simplesmente 
que o professor que tal pratica não tem 
a menor noção do que seja quantidade 
de syllabas de um vocabulo, do que sejam 
um diphthongo e um hiato. Na leitura é 
onde mais se accentuam os erros cras- 
sos, as violações da prosodia, as detur- 
pações da syntaxe e os graves attentados 
á bellesa admiravel da nossa lingua. O 
professor (porque só a elle cabe a res- 
ponsabilidade) não procura corrigir a 
natural tendencia que o alumno tem para 
os vicios da linguagem; consente que 
elle leia a seu bel prazer, torcendo a 
pronuncia e persistindo em lastimaveis 
defeitos. 

Halamos de conhecimento proprio. 
Observamos que o alumno soletra 
Caa-t-x-a e pronuncia caxa, quando aca- 
bou de demonstrar que cai fazem cai. E 

isto tudo sanccionado com o descuido, a 

indifferença e mais: a parlapatice do 
professor. Qualquer alumno viciado sole- 
tra de uma fórma e pronuncia de outra. 

Em vez de janeiro, baixo, dormir, 
comer e mandou, diz muito naturalmente 
e com a criminosa acquiescencia do mes- 
mandú. 

SI penetrarmos no dominio da Syn- 
taxe, ahi os erros são espantosos. Todo 
professor sabe que certas fórmas gram- 
maticaes viciaram-se no portugues falado 
no Brasil; todo professor tem ás mãos 
uma grammatica que o autoriza a com- 
bater e extirpar os erros de linguagem 
ecoisa admiravel! quasi todo o professor 
consente nesses erros. | 

E” commum ouvir-se pega elle, manda 
elle, dá p'ra elle, diz a elle e quejandos 
vicios que vão offender os brios e a pu- 
reza da nossa bella lingua. A gramma- 
tica move justa guerra a essas fórmas 
deturpadoras, a esses brasileirismos in- 


“supportaveis; mas o professor, que em 


plena aula combateu esses vicios, fóra 
della consentiu nelles, porque tambem é 
um viciado, porque só tem a gramma- 
tica como enfeite de escola. É O Erro 
vae se propagando assim e o alumno 
jámais adquire uma boa linguagem, va- 
sada nos moldes da disciplina syntactica, 
porque não póde hbertar-se desses vi- 


ho 
GO 


cios, visto como elle os encontra de mo- 
mento a momento não só na rua, na 
boca do povo ignáro, como tambem — 


Deus de misericordia! — dentro da pro- 


pria escola e na linguagem do proprio 
professor. E não haverá um meio de 
combater este erro, de extinguil-o de 
vez! Ha-o certamente e falem por nós 
os mais competentes, os que de coração 
se consagram á causa sagrada do ensi- 
no; os que amam a patria e pela patria 
a lingua que falamos. | 
Tmrovoro RopriGuEs. 


DD DO DD DD OD DD OD 

As nossas escolas. -O en- 
sino das mesmas. -—Cau- 
sas que concorrem para 
o pouco aproveitamento 
dos alumnos. 


II 


O ensino das nossas escolas, como 
tudo que as constituia, achava-se até 
bem pouco sem organização systematica 
e era feito materialmente e com a ausen- 
cia de exercicios methodisados e regula- 
res, tão necessarios para facilitar o en- 
sino e conseguir augmentar as aptidões 
que as energias mentaes adquirem. 

A instrucção tinha por objectivo fazer 
a creança ler inconscientemente um tre- 
cho, um livro, etc., e empanzinar a me- 


moria com uma infinidade de regras. 


abstractas, cuja utilidade consistia em 
bestificar a creança e tornal-a incapaz de 
observar, comparar e julgar, em uma 
palavra, de fazer uso de suas forças, de 
seus orgãos mentaes. 

O methodo socratico, preconisado em 


sua época, mas condemnado pela pe-: 


dagogia moderna, imperava soberana- 
mente com todo o seu cortejo de per- 
guntas e respostas, não só nos livros es- 
colares, como na cadeira do professor. 
Este agarrado á letra dos livros prose- 
guia no seu ensino esteril, sem jamais 
procurar lançal-o na recta vereda traça- 
da pela sciencia pedagogica, e attender 
que o cerebro, como todos os orgãos, 
para se aperfeicoar, é necessario empre- 
gar exercicios graduados e systematisa- 
dos. 
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E assim iam-se automatisando profes- 
sor e alumnos, reduzidos a duas machi- 
nas de repetição e tornando o ensino, em 
vez de uma força viva, encarnada no 
professor, um grosseiro processo de mol- 
dar rigorosamente a lição pelo texto do 
livro, e industriar nos habitos de uma 
reproducção esteril, pela phrase inflexi- 
vel do compendio e pela palavra servir 
do preceptor, o espirito do alumno. 

Não se procurava despertar essa curio- 
sidade innata ao homem e vivacissima 
na creança, como se faz quando se em- 
pregam methodos regulares e racionaes. 

Tudo se exigia da memoria, mas por 
meios brutaes, illogicos e condemnaveis. 

Desconhecia-se que da curiosidade 
nasce a attenção; da attenção, a per- 
cepção e a memoria intelligente, como . 
bem disse um notavel pedagogista. 

Corria descurada a educação dos sen- 
tidos, como si para o funccionamento 
regular de uma machina não fosse pre- 
ciso aperfeiçoar todas as suas peças. 

A educação da vista, do ouvido, do ol- 
phato, etc., passava despercebida, sem 
procurar-se habituar os sentidos das 
creanças a exercerem-se, naturalmente, 
sem esforço e com efficacia, de forma 


que pudessem por si observar e apre- 


hender os phenomenos que se passam 
em roda delles e fixar na mente a ima- 
gem exacta das coisas, a noção precisa 
dos factos. Deste grave crime contra a 
humanidade, porém, não se responsabi- 
lise sómente o professor; este por via de 
regra é c menos culpado, porque sem 
preparo regular, conhecendo da pedago- 
gia os rudimentos, a parte que se refere 
á collocação dos bancos, ás qualidades 
do professor, á divisão dos methodos, e 
ainda mais, sem estimulo, sem meios 
para por-se ao corrente dos progressos 
da sciencia pedagogica e dos variados 
processos empregados no ensino, não 


"podia deixar de viver jungido ao carran- 


cismo e á rotina; a responsabilidade ca- 
bia quasi toda á pessima direcção do en- 
sino, aos methodos, aos cormpendios, aos 
livros, finalmente, á organização official. 
Desta partiam em regra geral todos os 
defeitos que nullificavam o ensino e im- 
becilisavam a infancia. 

Hoje, felizmente, parece que já se 
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tem outro ideal em relação ao ensino 
“popular; a preparação do mestre c di- 
recção do ensino merecem já a attenção 
. publica, e por meio de pensada regula- 
mentação e bem organizada Escola Nor- 
mal, procura-se melhorar a educação 
em geral. | 

Os esforcos convergem no sentido de 
fazer-se por uma vez desapparecer essa 
pedagogia desnaturada e homicida que 
tinha por fim a cultura exclusiva e bru- 
tal da memoria. 

A pedagogia impositiva vae cedendo 
logar á pedagogia e methodos especula- 
tiVOS. 

Já alguma coisa se tem conseguido e 
si a indifferença não apossar-se nova- 
mente daquelles a quem cumpre aper- 
feiçoar e impulsionar. a instrucção, em 
breve conseguiremos tornar a educação 
um facto real. 

Reformar os mestres eos methodos, 
eis em que consiste o progresso todo do 
ensino e o meio mais efficaz de vencer 
a mais endurecida de todas as rotinas — 
a rotina pedagogica. 

Seja, pois, este o objectivo de todos e 
prosigamos na obra. 

Ocravio Pires. 


TMETHODOS DE ANALYSE 


Iniciamos hoje a publicação de um tra- 
balho do nosso esforçado collega Theo- 
doro Rodrigues. | 

Esse trabalho, escripto com clareza e 
methodo, julgamol-o de grande utilida- 
de no ensino primario, não só porque 
está de accordo com o espirito da gram- 
matica moderna, como tambem porque 
nos parece muito racional e vae facilitar 
a aprendizagem. Escripto com singeleza, 
como soem ser obras desta natureza, 
precedido de notas; necessarias que dis- 
pensam de consultar de continuo com- 
pendios, o trabalho que ora apresenta 
mos vae certamente agradar ao profes- 
sorado do Estado. Nãe é um trabalho 
novo nem completo, mas tem uma va- 
liosa utilidade. 


A 
see 


NOTAS 


Analyse é a decomposição de palavras 
e phrases, isto é: dos factos da lingua- 
gem em seus elementos lexicologicos e 
syntacticos. 

Divide-se, pois, a analyvse em lexicolo- 
gica e syntactica. 

A lexicologica comprehende: 

a phonologica, 
a laxeonomica, 
7 a morphologica. 

A phonologia estuda o som. a sua pro- 
pronuncia c representação graphica e se 
divide em: 

phonetica, 
prosodia 
e orthograpiua. 

A phonetica estuda os sons elemen- 
tares da lingua. Esses sons chamam-se 
phonemas e são 39: 


1d vozes puras; 
2d NLaES 
21 consonancias. 
á, é,1,6,ú— fortes 


- Ê ã,8, O — circumílexas 
Vozes puras 
a, e, 1,0,u—graves ou 
brandas. 


Vozes nazaes— à (am, an), em, en, Im, 
| in, om, On, um, un. 
As vozes primarias são as que pri 
meiro se formaram na lingua: 
di 1, 
As secundarias formaram-se das pri- 
marias: 
e, 0 


A 


Consonancias—bê, cê, dê, fê, guê (gut- 


t 
tural), gê (dental), E ké, 
lê, mê, nê, nhê, pê, quê, 
rê (forte), rê (branda), 

sé Te VESRe do: 
Quanto á parte da boca em que se 
formam, pódem ser: 


gutiuraes, 
imguaes, 
palataes, 
dentaes, 
labiaes, 
linguo-dentaes, 
»  palataes. 


) 
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Quanto à duração da pronuncia: 
explosivas, 
continuas. 

As explosivas têm a pronuncia ra- 
pida—pê. 

As continuas a têm mais demora- 
da — zé. 

A prosodia é a parte da phonologia 
que ensina a bôa pronunciação dos vo- 
cabulos. 

A orthographia é a parte da phonolo- 
gia que ersina a escrevel-os com todas 
as letras e notações graphicas. 


“2 
To 


Som é toda impressão produzida no 
ouvido com a vibração do ar nas cordas 
vocaes. 

Letra é um caracter “ou symbolo que 
representa um som. 

A letra tem três faculdades: 


nome, 


figura, 


valor. 
Nome é a palavra com que designa- 
mos a letra: —ele (L) ême (M). 
Figura é a fórma geometrica que a 


letra apresenta:—V (angulo) O (eir- 
cumferencia). 


Valor é o som que a letra adquire na 
palavra: 


avó, (ó forte) 


pe (e Jo 
pato(a » eo grave). 
O valor é alphabetico, prosodico, 


etimologico. 


Alphabetico, quando conserva o som na- 
tural do alphabeto; 

Prosodico, quando muda de som; 

Etimologico, quando se conserva na pa- 
lavra como um signal de 


origem. 
Ss 


E com todos estes elementos que se 
taz a analyse phonologica, tão descurada 
no ensino e de tão notavel utilidade. 


* 
“<. 


E ha 
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E” um erro imperdoavel chamar à ad- 
lyse taxeonomica grammatical, porque 
toda a analyse feita dentro dos preceitos 
da grammatica só póde ser gramma-., 
tical, Ê 


Diphthongo são duas vozes pronuncia- 
das de uma só vez: 


ão (pão) 


eu (meu ) 


Os diphthongos são: 


oraes, 
nazaes, 
directos, 
mpersos. 
Oraes, quando formados de vozes 
puras. 
Nazaes, quando uma voz é nazal. 
Directos, quando a prepositiva é a 
mais forte — ko. 
Inversos, E a subjuntiva— ue. 


Prepositiva, é at. “voz do diphtongo; a 


2.º é subjuntiva. 


Nos triphthongos a 1.º voz chama-se: 


prepositiva; 
* (media) — inlerpositiva ; 
a a 3 — pospositiva. 


Os vocabulos, quanto ao numero de 
syllabas, são : 
monosyllabos e 


polysyilabos. 


disyllabo, trisyila- 
bo, tetrasyllabo, 
| pentasyllabo, he- 
xasyllabo, hepta- 
syll labo, octosylla- 
bo.. enneasyllabo 
-e decasyllabo. 


Os polysyllabos sub- 
dividem-se em.... | 


Os substantivos com os qualificativos 
sem alteração de idéa chamam-se post- 
TIVOS. | 

Os substantivos têm dois gráos: 

augmentativos, 
diminutivos. 


Estes pódem ser: 
proprios, 
pejorativos, 
syntheticos, 
analypticos. 


Gráos do adjectivo: 


au gmentativo, 
deminutivo, 

compar ativo, 

| absoluto . 


É | 
superlativo : 
P | relativo 


az 
ár 


As palavras compostas são de 4 espe. 
ctes : 
por justapasicdão, 
» agglulinação, 
» prefixação, 
» Suffixação. 
A composição é propria, quando con- 
sidera o radical do primitivo: 


=— pedra — pedrada 


Impropria, quando formada de outra 
qualquer palavra de cathegoria diffe- 
rente. 


Zs 


ul 
FARO 


MODELO DE ANALYSE LEXICOLOGICA 


temotlo: 
US sds pos 


THEMA -- A escola é um 
(e) mestre, um Pros rdDLs 
e o ensino, uma reli- 
gião. 


PALAVRAS | CLASSIFICAÇÕES 


A Monosyllabo atono, forma- 
| do de uma voz pura, prima- 
ria, grave. Adjectivo articular, 
fem., sing. Palavra variavel. 
Determina o substantivo es- 
| cola, com o qual concorda em 
genero e numero. 


Polysyllabo — trisyllabo, pa- 
FOXY tono: syllaba tonica co. 
Tem 3 vozes e 3 consonan- 
cias. A 1.º voz e é pura, se- 
cundaria, grave. À 2.º o pura, 
sexundania. Torte. A Su, 


escola 


KO 
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PALAVRAS « 


um 


templo 


| 
| 
| 


| phicos: 


CLASSIFICAÇÕES 


pura, primaria, grave. À 1.º 
consonancia a é dental, sibi- 
Rimtes Ara e guttural. ex- 
| plosiva, porque está sem ce- 
dilha antes de o. A 3.º |, 

| linguo-palatal. Subst. e 
uniforme simples, primitivo. 
concreto, no positivo fem. 
sing. Palavra variavel, con- 
tendo dois elementos mor- 
radical —escol; suf-. 
fixo nominal —a. Thema — 
escol. 


Monosyllabo tonico, forma- 


do de uma voz pura, secun- 


daria, forte. 3.º pessoa do 
sing. do presente do indicati- 
vo do verbo substantivo, Irre- 
gular ser. 


Monosyllabo tonico, forma- 
do de uma voz primaria, na- 


zalada pela consonancia qm, 


qe neste caso se chama si- 
gnal de nazalidade. Adjectivo 
quantitantivo, indice bi- 
forme, masc. sing. 


Polysyllabo — dissyllabo pa- 
roxytono: syllaba tonica tem. 
Tem duas vozes e tres con- 
sonancias.- À 1.º voz. am é 
razal;i primária ea 2 o é 
pura, secundaria, grave. A d.º 
consonancia t é linguo- dental, 
explosiva; a 2.º p é labial, 
explosiva; a 3.º é linguo-pa- 
latal, continua, formando com 
o p um grupo consonantal. 
Palavra variavel, subst. ap- 
pel., simples, primitivo, uni- 
forme, concreto, no positivo. 
Elementos morphicos: rad. 
templ.; sufixo nominal o. 
Thema templ. 


Monosyllabo atono, forma- 
do de uma voz pura, secun- 
daria, grave. Adjectivo arti- 


- REVISTA 


Seo m 


PALAVRAS 


CLASSIFICAÇÕES 


mestre 


tm 


sacerdote 


k 
| 
! 
| 
| 
| 


! 


| 
| 
| 
| 
| 


'cular, masc. sing., designan- 
“do o subst. mestre, com o 


qua! concorda em genero e 


numero. 


" Polysyllabo — disyllabo pa- 
“roxytono: syllaba tonica mes. 

' Contem duas vozes € 4 con 
* voz € e pura, 


| sonancias. À 1. 


'secundaria, forte; à 2. Pura, 
secundaria, grave. A 1.º con- 
sonancia m é labial, explosi- 


va; a 2.º s é dental, sibilante: 
- RE Pie O linguo- dental, explo- 


siva; à. 4.º 1, linguo- -palatal, 
orando: Palavra variavel. 


 Subst. appel., simples, con- 


| creto,biforme,primitivo, masc. 


'sing., no positivo. 
“tos morphicos: 


Elemen- 
rad. —mestr; 
suf. nominal e. Thema qmes- 
tr: 

Analysado. 

Polysyllabo — tetrasyllabo 


 paroxytono: syllaba tonica do. 
| Cinco consonancias e 4 vozes. 
“A 1.º consonancia s é dental- 


sibilante; a 2.º c idem, idem, 


porque está antes de e; a 5.º 


r é linguo-palatal, forte; a 4.º 
d, linguo-dental, como a 5.º t. 


A 1º voz a é pura, prima- 


cundaria, circumflexa: 


e, pura, se- 
E 95500; 
pura, secundaria, forte: a 4. 
e, pura, secundaria, grave. 
Subst. appel., simples, primi- 
tivo, biforme, concreto, masc. 
sing. Palavra variavel. Ele- 
mentos -morphicos: revd. — 


ria, grave; a 2.º 


'sacerdot; suff. nominal e. 


Monosyllabo atono, forma- 


“do de uma voz pura, secun- 


daria, grave. Conjuncção coor- 
denativa copulativa. Palavra 
invariavel. 


Monosyllabo atono, forma- 
do de uma voz pura, secun- 


AMAZONENSE 


PALAVRAS 


ensino 


uma 


religião 


CLASSIFICAÇÕES 


“daria, grave. Palavra varia- 
“vel: adjectivo articular, masc. 
“sing. Determina o subst. en- 
sino, com o qual concorda em 
- genero e numero. 


- Polysyllabo — trisyllabo pa- 
 roxytono: syllaba tonica si. 
| Tres vozes e duas consonan- 
cias. À ré VOZ É nazal, se- 
cundaria. (A consonancia 1 é 
o signal da nazalidade e per- 
de, por isso, a funcção de le-. 
tra). A qu” voz s pura, pri- 
maria, forte; a 3.º é pura, se- 
cundaria, grave. A 1.º conso- 
nancia s é dental-sibilante; a 
'a2ºmn é linguo-palatal. Sub- 
stantivo appel., simples, ab- 
stracto, primitivo, uniforme, 
masc. sing. Radical —ensin; 
'suffixo nominal — o; thema— 
| ensin. 


— Dissyllabo paroxytono: syl- 
'Jaba tonica w. Contem duas 
vozes e uma consonancia la- 
| bial, continua. A 1º voz é 
pura, primaria, forte; a 2.º, 
| pura, primaria, grave. Adje- 
 ctivo determinativo quantita- 
tivo indefinido, fem. sing. 


Tetrasyllabo oxytono; syl- 
ilaba tonica ão. 5 vozes e 3 
consonancias. À 1.º voz é pura, 
secundaria, circumflexa; a 2.º 
pura, primaria, arave gd a.” 
idem; a 4.º, nazal, primaria, 
formando com a SA que é 
| pura, secundaria, grave, um 
'diphtongo nazal. Substantivo 
| appellativo, simples, E 


2 


| vo, abstracto, essencial, fem. 
sing. 
| Derivados — religioso, reli- 


giosamente. 


Synonimo -- culto, crença. 


( Continia) 


Treoporo RopRIGUES. 
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PEDAGOGIA: 


PRELEÇÃO AOS MEUS ALUMNOS 


ENSINO TÉ COISAS 


1 


Os meninos devem ter ouvido falar em 
Historia Natural, mas não sabem em 
que consiste, como se divide e quaes as 
sclencias que a compõem. 

Eu lhes digo. 

Historia: Natural é a sciencia que tem 
por fim o estudo dos seres que nos cer- 
cam, das coisas que nos rodeiam e de 
nós mesmos. 

Divide-se em quatro partes, que são 
outras tantas sciencias, chamadas Zoo- 
logia, Botanica, Mineralogia e Geo- 
logia. 

“Tratemos por ora da Zoologia, isto é, 
da sciencia que tem por objecto o estudo 
dos animaes. 

Ha na terra, neste mundo em que 
habitamos, duas classes de corpos bem 
distinctas, apezar de todos terem uma 
origem commum —a materia. 

São os corpos vipos ou organisados e 
os corpos brutos ou inorganicos. 

Os corpos vivos ou organisados são 
os animaes e os vegetaes ou plantas. 

Os corpos brutos ou inorganicos são 
os mineraes. 

Os naturalistas dividiram todos esses 
corpos em tres reinos chamados — “Rei- 
no animal, “Remo vegetal e “Remo mui- 
neral. 

Os corpos vivos estão comprehendi- 
dos nos dois primeiros “Reinos; os ani- 
maes, no Reino animal, e as plantas ou 
vegetaes no “Remo vegetal. Os corpos 
brutos ou não organisados pertencem ao 
Reino mineral. 

Existem entre os tres Remos da Na- 
tureza, as differenças seguintes: os mit- 
neraes crescem; os vegetaes crescem e 
vivem; os animaes crescem, vivem e 
sentem. 


A ongem, “multiplicação e modo de 
crescimento das duas cathegorias de cor- 
pos-consiste no seguinte: a origem dos 
corpos brutos é desconhecida, data da 
creação do mundo, mas ninguem póde 
dizer quando isso foi, nem como se fez. 

Quanto aos animaes e ás plantas, ain- 
da que tambem seja desconhecida a sua 
primitiva origem, os factos provam que 

nascem de individuos da mesma espe- 
cie, e conservam a mesma fórma. E 
sempre por uma particula do corpo que 
a reproducção se faz, quer se chame 
ovo, semente ou estaca, o certo é que 
posta em determinadas circumstancias 
dá a vida a um novo individuo. 

Assim não existindo o corpo vivo ou 
organisado, ha um momento em que 
vem ao mundo, e a este tati chama-se 
nascimento. 

Quanto ao crescimento a differença é 
bem caracteristica. 

Os corpos brutos ou 1n01 -ganic os cres- 
cem pela justaposição, isto é, pela addi- 
cao de particulas, que se collocam umas 
sobre outras. Esta maneira de cresci- 
mento, que é ilimitada, e que só se dá 
nos corpos brutos ou inorganicos, faz-se 
de fóra para dentro e por isso-é conhe- 
cida pelo nome de justaposição. 

Os corpos vivos, ao contrario, tendem 
sempre para tomar a fórma dos de onde 
elles produzem, e crescem limitadamente. 
Esse desenvolvimento é obtido pela in- 
troducção no corpo ae alimentos que, 
depois de soffrerem diversas transfor- 
mações, se tornam proprios para ser in- 
corporados na propria substancia. 

O crescimento effectua-se pelo desen- 
volvimento harmonico de todos os or- 
gãos, isto é, das partes do corpo de den- 
tro para fóra. A esta fórma de cresci- 
mento dá a sciencia o nome de-amtis- 
cepção. 

Ha ainda uma outra differença entre 
as duas classes de corpos: como para 
morrer é necessario ter vivido e para 
viver haver nascido, os mineraes que 
não nascem e não vivem, não podem 
portanto morrer. Um pedaço de ferro. 
de ouro ou de outro qualquer metal, 
póde durar eternamente. Os seres vivos, 
ao contrario, têm fim. Nascem. crescem 
limitadamente e morrem. 
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“RELAÇÃO ENTRE OS TRES REINOS 


Fizemos notar as differencas que exis- 
tem entre as duas aa de cor- 
pos, ou entre -os corpos vivos e Os cur- 
pos brutos; examinemos agora as rela- 
cões que existem entre elles. 

Os vegetaes e os animaes existem e 
desenvolvem- se á custa da terra, do ar, 
isto é, à custa dos corpos inorganicos. 

As plantas para germinar e crescer 
precisam de agua, de acido carbonico e 
de amoniaco, alimentos estes que lhes 
fornece o Reino mineral, pela seguinte 
fórma: 

As plantas absorvem pelas raizes os 
succos da terra, de que a agua é a base. 
e que contem variadas substancias inor- 
ganicas. Estes succos, que as raizes 
absorvem, são levados ás folhas, e ahi, 
pela influencia do ar athmospherico, 
transformados no fluido nutritivo e re- 
parador da planta. 

Em relação aos animaes 
passam-se assim : 

Os animaes, para crescerem e alcan- 
carem o seu maior desenvolvimento, ca- 
recem de substancias organicas, e ob- 
tem-nas directamente si são herbivoros, 
ou por outros termos si se alimentam 
de plantas, comendo os vegetaes; e in- 
directamente si são carmivoros, alimen- 
tando-se com a carne des herbiroros. 

O trabalho digestivo que se executa 
no estomago-e nos intestinos pela fórma 
que mais tarde veremos, transforma 
estas materias em chylo, que levado ao 
apparelho respiratorio, os pulmões, ahi 
se transforma pela acção do ar em san- 
gue, unico fluido capaz de nutrir e re- 
parar o nosso corpo. 

O animal depois de se utilisar das 


as coisas 


substancias que lhe são fornecidas pelos. 


vegetaes, expelle-as por seu turno trans- 
formadas em agua, acido carbonico e 
amoniaco, que, como já dissemos, é exa- 
ctamente como se encontram na terra e 
na athmosphera, antes de serem utilisa- 
das pelas plantas. 

Finalmente, as materias brutas são 
pelo vegetal preparadas de fórma que 
possam servir de substancias alimenta- 
res para o animal, e que este, NR di e 
se aproveitar dessas substancias pare 


sua existencia, as torna a entregar á ter- 
ra e ao ar no estado em que as plantas 
as haviam recebido. 

“Nos tres Reinos a materia, em conti- 
nuadas transformações, passa de ia 
neral a vegetal, de vegetal a animal, 
de animal necvamente a mineral, ão 
de sua origem. 


Ocravio PIRES. 
ED DOG GOO. DO De O 


LITTERATURA 


A ROSA (1) 


A rosa teve uma origem sagrada. No 
dia em que Venus sahiu, branca e núa, 
das espumas das ondas, os deuses, ma- 
ravilhados com este espectaculo esthe- 
tico, descuidaram-se e deixaram cair do 
céo uma gotta de nectar, sobre um ar- 
busto da terra, que se transformou logo 
em roseira. Segundo outras tradições, a 
rosa nasceu do sangue de Adonis, o 
amante de Venus, por occasião de ser 
ferido mortalmente por um javardo, ou 
anda de um sorriso de Smar, ou de uma 
gotta de sangue de Aphrodita, quando 
se perdera em uma muita de espinhos. 
A rosa foi Go por direito de nasci. 
mento, a flor da volupia, presa á cin- 
tura ou á corôa de Venus, ps a d 
Eros, ás Gracas, a Dionisia, à Hebéa, á 
Gamimede. Ella foi o grande prazer da 
sensualidade que uma religião amena es- 
palhava sobre os cumes “azulados das 
sagradas, do Olympo a Itome, às mar- 
gens do o Archipelago, nos sombrios val- 
les da Arcadia. Ella tornou-se para os 
homens o symbolo do amor feliz.. 

Uma mulher coberta de rosas era, no 
tempo de Aristophane, uma amante apai- 
xonada. A risonha côr foi attribuida a 
divindades taes como a Aurora e as 
Nymphas, e até aos corseis da Aurora, 
ás redeas que os dirigem, ao palacio de 


(1) 4 rosa na antiguidade e na edade media, 


edge J T D s 311 1 
por Ch. Juret. Paris, Bcuillon, 1892. 
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Emde parte todas as marhãs o carro 
flammejante da mensageira do sol. Feli- 
zes tempos em que todos os dias desde 
a primeira hora, a humanidade via tudo 
em rosas. É 

Houve, entretanto, principalmente en- 
tre os Romanos, espiritos infelizes que 
tiveram a lembrança de dar gravidade á 
rosa, buscam-na graça ephemera e breve 
sorriso da for de Aphrodita uma ima- 
gem da vaidade, de pezar e de alegria. 


«A rosa, diz a Anthrologia, pouco tempo- 


Horesce: vista uma vez, st de novo a 
buscares, 'só acharás um espinho.» «A 
vida do amor é breve como a das rosas, 
diz Philostrata.» Um outro poeta latino 


fez, a proposito da curta vida das rosas. 


uma observação judiciosa: «Si as não 
apanha-se, diz elle, logo pela manhã, 
quando desabrocham, é tarde não exis- 
tem mais.» « Colhige, mrgo, rosas, diz 
Ausone; colhe, oh! donzella, as rosas, 
emquanto SoIs novas como ellas, e lem- 
bra-te de que a mocidade passa como as 
rosas, mui velozmente.» E por um tor- 
ncio singular de espirito poetico dos an- 
tigos, passou a rosa a ser um perfeito 
symbolo da innocencia pudica e da vir- 
gindade que floresce em segredo, livre 
do toque impuro, á fresca sombra de um 
jardim deserto. E' ao menos o que, em 
honra sua, deixa entender Catullo, que 
sabia colher os timidos botões e desfo- 
lhal-os. Seus versos encantadores foram 
imitados por Ariosto, este outro grande 
doutor da castidade. 

Os antigos, em suas horas melanco- 
licas, pensaram ainda na rosa e fizeram 
da flor da volupta o adorno odorrfico dos 
tumulos. Na festa funebre da Rosalia, 
em seguimento ao reparto commemora- 
tivo dos mortos, os Romanos deposi- 
tavam grinaldas de rosas sobre a sepul- 
tura de seus parentes ou amigos. Toda 
a sorte de inscripções resumira-se no 
voto e no legado de um morto que pe- 
dia rosas para adornar a sua ultima mo- 
rada e perfumar o seu somno eterno. O 

christanismo velo e, emquanto no lon- 
ciquo Oriente Firdouz e os poetas da 
Persia renovavam para a rosa as ama- 
veis imagens da antiguidade e a faziam 
casar-se na primavera com o rouxinol, 
em nosso Oriente, enervado de mysti- 


cismo, collocava-a sobre o altar e a con- 
sagrava com piedosas legendas. Não 
teria sido ella o mais bello ornamento e 
sem espinhos, do paraiso terrestre ? Flo- 
rescia sempre no paraiso celeste, entre 
a lyz de neve e o açafrão de purpura, á 
margem de balsamico regato. Coroava 
no empyreo a fronte dos martyres; e os 
christãos que sonhavam com rosas ti- 
nham certeza de verter bem o seu san- 
gue pela fé. As rosas rubras deviam a 
sua côr ao proprio sangue de Christo, o 
Deus- -martyr. Se Bernardo, em um inte 
de lyrismo, imaginou a Paixão em um 
sanguinolento calice de rosa, e, por uma 
tr anssubstanciação muito delicada, iden- 
fica o Salvador com a sua for. 
A rosa, mas desta vez a rosa branca, 
é evidentemente a imagem de Maria, 
Rosa EMystica: 


Rosa feita de docuras, 

36 tú és a flor bemdita 
Em que o Spirito Divino 
Dia e noite pouza e habita. 


Nos milagres de Theophilo é Jesus 
que fecha o ) ber co novo. Brota uma ro- 
seira no tumulo de Santa Helena, e uma 
das rosas lança-se para o filho de Deus, 
sob a fórma de um passarinho. Durante 
a Paixão, Maria Magdalena chora junto 
de uma roseira, e as rosas, de rubras 
que eram, tornam-se brancas. As voltas 
da corôa de espinhos eram feitas de uma 
roseira-bravia; eis porque o raio nunca 
otfende. a quem se contenta, por occa- 
são das tempestades, com o franco abri- 
go. deste arbusto. Verdade é que Judas 
enforcou-se em uma roseira sylvestre, 
mysterio dificil de comprehender-se: o 
ramo espinhoso teve resistencia bastante 
para supportar o peso do traídor ; porém. 
desde esse dia, os espinhos curvaram-se. . 
Não vos admireis em saber que os en- 
demoniados, os feiticeiros e mesmo o 


“diabo, não podem supportar o cheiro da 


rosa; a simples vista do mystico arbusto 
fal-os fugir. A rosa christam tem virtu- 
des funebres. Quando um conhego do 
capitulo de Lubeck estava proximo a 
finar-se, achava tres dias antes, em baixo 
do couro de sua cadeira, no côro, uma 
rosa branca; recolhia-se muito triste, es- 
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perando o doce momento mort. Na Sue- 
cia, acreditava-se que a virgem appare- 
cia ás creancas enfermas e lhes dava 
morangos st tinham de curar-se, e uma 
rosa, si tinham de occultar-se sob as 
azas do Anjo da Morte. 

Esta flôr milagrosa, testemunha da 
innocencia ou do perdão, desabrocha em 
um bastão secco-ou legendario, cuja for- 
mosa tradição de Tannhauser foi o exem- 
plar original. Quando propoz-se ao papa 
canonisar Santa Rosa de Lima, obser- 
vou elle, com a alegria ironica da Re- 
nascença, que não acreditava na santi- 
dade de uma indiana, ainda mesmo que 
chovessem rosas. E as rosas choveram 
sobre o Vaticano com tão grande abun- 
dancia, que o Santo Padre, para não ser 
suffocado nesta neve, apressou-se em 
canonisar. ? 

As poesias profanas da vida media 
não falam nas rosas. for ecclesiastica e 
paradisiaca, sinão com um verdadeiro 
respeito. Aqui, é ella sobretudo um em- 
blema de pudor; os amantes a respiram 
entre os cabellos de sua enamorada, mas 
sem ousarem desfolhal-as. Purificada das 
seducções pagãs, só despertava pensa- 
mentos graves. | 

Dante ( consinta-me Joret accrescentar 
mais uma rosa ao seu prodigioso rami- 
lhete) compara-a no seu Convito, aos 
velhos cuja risonha bondade espalha-se 
e é dada a todos, tal como o odor de 
uma rosa completamente aberta e pres- 
tes 2 fenecer. =: 

Agrippa d'Aubigné tambem teve a 
sua rosa manchada com o sangue dos 
martyres e, posto que as roseiras do 


” 


seculo XVI não facam parte do jardim 


litterario de Joret, todavia o sabio escri-. 


ptor me permittirá inserm na ultima pa- 
sina do seu livro esta nobre imagem. 
Agrippa sauda os heróes, mortos em 
honra de suas consciencias: 
“E uma flor selecta uma rosa do 
outono. | 

Goza da Igreja o-outono, em vosso ul- 
timo somno. 


Enicio GHEBART. 


DEDO DO DD DODO DOS 


Do Hamleto, de Shakspeare. Polonio dá 
os seguintes conselhos a seu filho 
- Laercio, que vae partir : 


— Não dês à lingua teus pensamentos 
nem execucão a nenhuma idéa mal cal- 
culada. —- Sê civil e polido, mas nunca 
baixamente familiar. — (Os amigos que 
adoptares, depois de provas, liga-os a 
teu coração com cadeias de aco; mas 
não prodigalizes tua amizade nem caricias 
banaes a conhecimentos de data recen- 
te.-— Evita com cuidado entrar em ques- 
tões, mas uma vez dentro dellas com- 
porta-te de maneira que teu adversario 
te evite por sua vez. — Dá ouvidos a to- 
dos os homens, mas guarda tua voz para 
um pequeno numero delles. — Acolhe 
todas as criticas, mas sê reservado nos 
teus Julgamentos. — Veste tão bem quan- 
to te permitta a bolsa, mas não sejas 
affectado no trajar: rico e não fausto- 
SO; pois O exterior às vezes annuncia O 


homem. — Sobre tudo óuve isto: Sé, 
sincero para comtigo mesmo e, com a 


reciprocidade do dia e da noite resi- 
gnando-se, nunca serás falso aos outros. 


— 4 00 —— 


THESE 


Apresentada à Congregação da Escola 
Normal para concurso da cadeira de li- 
teratura e lingua nacional por 


LUIZ DARREIROS 


BACHAREL EM SCIENCIAS JURÍDICAS E SOCIAES 


A LITERATURA 
I-Principios geraes, 


il-Seus aspectos. 


[Literatura nacional, 


à du 


Pelos principios geraes expendidos já 
temos a noção de ser a literatura nacio: 
nal o conjunto das producções intelle- 
ctuaes da nacionalidade brasilense. 

A nossa literatura pelo facto acciden- 
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tal de ser expressa por meio do idioma 
portuguez, não é, não póde ser, como 
algures se tem pontificado um ramo que 
se destacou da literatura portugueza. 

Um ramo é sempre um prolongamen- 
to- do tronco do qual se destaca: póde 
apresentar modificações morphologicas 
mais ou menos sensiveis, porém nunca 
alterar, muito menos eliminar, a cara- 
cteristica de sua essencia. | 

E a essencia sendo a mesma é obvio 
que toda a individuação della proma- 
nada-não póle apresentar a caracteristi- 
ca de um typo novo, proprio e indepen- 
dente; donde, a vingar aquella theoria, 
somos forçados a concluir que nunca 
teremos uma literatura ingenitamente na- 
cional. 

Não; uma literatura nacional não se 
origina de elementos tomados por em- 
prestimo á outra nacionalidade e sim for- 
ma-se de elementos nativos que fatal- 
mente hão de expressar o cunho typico 
das condições mesologicas donde sur- 
giram. Por meio desses agentes e sob a 
influencia destas condições é que a litera- 
tura se desenvolve. ; 

Podem aquelles agentes aceitar facto- 
res estranhos adaptaveis que se venham 
aggregar à formação de um producto 
intellectual qualquer desse povo, mas 
esses, penetrando homogeneamente na 
elaboração da obra, fuzionam-se concor- 
rendo eficazmente para o relevo physio- 
nomico da nacionalidade. 

E certo que o Brasil ainda não tem, 
nem póde ter por si só, uma literatura 
completa na accepção em que a enten- 
demos. 

Velhas nações cultis ha que não a 
possuem no lidimo sentido e isto pela 
simples razão de que, sendo a hteratura 
a totalidade das manifestações do espi- 
rito humano, pouguissimas nacionalida- 
des poderão apresentar um quadro seu 
completo de todos os ramos de conheci- 
mentos humanos. 

Mas quer em cada qual, quer na syn- 
these, dos varios ramos que possuem 
desenha-se nitidamente a physionomia 
de sua nacionalidade. 

Assim o nesso Brasil: o pouco que 
possur é sufficiente para revelar à obser- 
vação que o conjunto ora produzido nos 


diversos ramos de conhecimentos mo- 


dela o typo já esbocado de uma litera-. 


tura propria. | 
No estudo, pois, das concepções e pro: 
ducções que hoje constituem a literatura 


nacional não necessitamos de atravan- 


cal-o ccm o daliteratura portugueza que. 
afinal, é uma disciplina tão á parte como 
o é de qualquer outra literatura estran-. 
geira. | 

No estudo da lingua nacional que 
porém não é o objecto da nossa these é 
que se torna imprescindivel o da litera- 
tura portugueza pelo facto de ser o por- 
tuguez o idioma falado no Brasil. E 

Por isso occupamo-nos apenas do es- 
tudo da literatura. 

À literatura nacional apresenta até os 
nossos dias as phases de tres periodos 
distinctos: periodo de formação que vem 
de 1500 a 1750; periodo de deseuvolvi- 
mento autonomico que abrange de 1750 


a 1850; periodo de autonomia, de 1850 


em diante. 

Vamos em largos traços citar os prin- 
cipaes factores e elementos constitutivos 
da nossa literatura durante essas tres 
phases de sua existencia nas suas diver- 
sas ramificações. 


PRIMEIRO PERIODO 

Bento Teixeira Pinto, considerado o 
nosso primeiro poeta por ter nascido em 
Pernambuco pelo meiado do seculo XVI 
e haver composto uma producção poe- 
tica com o titulo “Prosopópéa que o 
autor dedicou a Jorge de Albuquerque, 
terceiro donatario de Pernambuco. 

Gregorio de Mattos, celebre poeta sa- 
tyrico nascido na Bahia aos 20 de De- 
zembro de 1003, de quem o desembar- 
gador Belchior da Cunha Brochado, 
como testemunha do temperamento mor- 
daz de que era dotado, dissera em uma 
carta que enviou a um amigo de Lisboa: 
« Anda aqui um estudante brasileiro tão 
refinado na satyra que com suas imagens 
e tropos parece que baila Momo ás can- 
conetas de Appollo». 

Foi tambem um lyrista como o attes- 
tam as suas bellas producções Retrato. 
de D. Brites, a “Morte de uma senhora, 
Trabalhos da mda humana e outras que 
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veem colligidas no Florilegio da poesia 
“brasileira de Varnhagem. 

" Euzebio de Mattos, irmão do prece- 
dente, nascido na Bahia em 1629. Dei- 
xou alguns versos religiosos e a fama de 
grande orador sacro. 

Manoel Botelho d'Oliveira, nascido 
“na Bahia em 1636, que deixou um volu- 
me de poesias intitulado Musica do Par- 
naso e a classica descripção da Ilha da 
Maré. 

CÂntonio de Sá, nascido no Rio de 
Janeiro em 1620, que entrando aos doze 
annos de edade para a Companhia de 
Jesus e merecendo depois ser escolhido 
para pregador regio grangeou celebri- 
dade na fama de possuir altos dotes ora- 
torios. 

Pero Gandavo, que escreveu uma 
Historia da Prorincia de Santa Cruz 
a que vulgarmente chamamos “Brasil e 
Gabriel Soares de Souza pelo seu Tra- 
tado descriptivo do Brasil, comquanto 
nascidos em Portugal, merecem figurar 
entre os escriptores nacionaes pelo pre- 
cioso contingente historico que nos le- 
garam nessas interessantes descripções 
acerca da longinqua e ignorada colonia 
de então. 

Sebastião da “Rocha Pitta, nascido na 
Bahia aos 3 de Maio de 1660; publicou 
em 1750 uma Historia da CÂmerica Por- 
tugueza, abrangendo as suas  descripções 
e narrativas O periodo de 1500 a 1724. 

“Bartholomeu de Gusmão, nascido em 
“Santos em 1685, foi cordEstavelmente 
um factor nacional da nossa literatura 
no ramo scientífico das Invenções. 

Foi o inventor dos balões aereostati- 
cos antes dos celebrados irmãos france- 
zes Montgolfier por meio de quem a 
França disputa a prioridade do invento. 

Mas parece que uma fatalidade histo- 
rica tem se encarregado perante a Fran- 
ca e o mundo de reivindicar para o Bra- 
sil a plenitude de seu direito a essa glo- 
ria: o paraense Julio Cesar em 1884 Ê 
paulista Santos Dumont em nossos dias 
têm sido os orgãos, solennemente affir- 
mados, no mundo scientifico, dessa rei- 
vindicação nacional no avanço extraor- 
dinario que imprimiram á solução do 
problema da navegação aerea. 

Alexandre de Gusmão, | irmão do pre- 


cedente, nascido em Santos em 1695, 
deixou muitos opuscules e memorias de 
assumpto politico e economico que offe- 
recem um bom repositorio de dados 
historicos, juridicos e politicos do reinado 
de d. João. V no qual tomara parte acti- 
va, na qualidade de secretario de Esta- 
do, sobre a acção desse governo na admi- 
nistração da colonia. 

Com a associação literaria Brasilica 
dos Esquecidos que, fundada na Bahia, 


“celebrou a sua primeira sessão a 7 de 


Março de 1724 no palacio do vice-rei 
Vasco Fernandes Cesar de Menezes, à 
academia dos Felizes em 1736 e a dos 
Selectos em 1750 no Rio de Janeiro, as 
quues contribuiram .como factores nacio- 
naes porque dellas faziam parte os pri- 
meiros escriptores daquelles tempos: 
João Brito de Lima, Gonçalo da Fran- 


ca, João de Mello, Canelo de Noronha, 


Manoel José Cherém e muitos outros 
que reflectindo nos seus escriptos as va- 
ras manifestações da época iam esbo- 
cando lenta e espontaneamente os tra- 
cos physionomicos da nossa literatura 
encerra-se o primeiro periodo. 


SEGUNDO PERIODO 


No estudo da nossa literatura tem este 
periodo um realce notavel porque syn- 
thetisa o esforço do espirito nacional em 
pensar e produzir por si; é, como disse 
Silvio Roméro, a phase “da preparação 
do pensamento autonomico e da eman- 
cipação politica. 

Neste periodo o desenvolvimento da 
literatura nacional desata-se em todos os 
ramos de conhecimentos, sendo que no 
da politica ascende o seu apogeu no bri- 
lhante passo da independencia que re- 
presenta um soberbo padrão da intelli- 
gencia de um povo na creação de sua 
literatura politica. 

E foi tal à pujança intellectual deste 
periodo, que chegou a influir na litera- 
tura portugueza a ponto de Theophilo 
Braga e Oliveira Martins, dois operosos 
architectos da literatura de sua patria 
reconhecerem: o primeiro, que da colo- 
nia la a seiva das naturezas creadoras (1) 


(1) Manual da Historia da Literatura Portu- 
guesa, Dag, 4468. 


A o? 
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“e o segundo, que Brasileiros eram na 
maxima parte os sabios e literatos de 
então (1). E 
Assim, podemos citar na poesia e no 
romance, nas sciencias e nas artes, no 
jornalismo e na -eloquencia, nomes que 
constituem a alma inteira de uma nacio- 
nalidade a expandir-se pelos seus orgãos. 
Além de José Mariano da Conceição 
Velloso, Manoel de Arruda Camara, Do- 
mingos Caldas Barbosa, Antonio Cordo- 
vil, Balthasar da Silva Lisboa, José Fer- 
retira Cardoso, João Pereira da Silva, 
Ignacio de Andrade Souto Maior, Do- 
mingos Vidal Barbosa, Basilio da Gama, 
Alvarenga Peixoto, Mariano José Perei- 
ra da Fonseca, Santa Rita Durão, Tho- 
maz Gonzaga, Silva Alvarenga, Claudio 
Manoel da Costa e outros que, se pre- 
sume, faziam parte da sociedade lite- 
raria Arcadia Ultramarina cuja data da 
fundação ainda não se acha apurada, 
dando uns como em 1780 € outros em 
1783, podemos apontar: 
Us tres Franciscos: Carlos, Sampaio 
e Mont!'Alverne, na eloquencia sacra; 
Rocha Pitta (nascido em 1660, mas a 
sua obra foi publicada em 1730), na his- 
toria; Frei Caneca na poesia, na orato- 
ria sacra e politica e no jornalismo como 
doutrinario e organisador; o grande José 
Bonifacio, politico de largas intuições e 
eximio parlamentar; José da Silva Lis- 
boa, denominado o pae da economia po- 
litica brasileira; Antomio de Moraes e 
Silva, na philologia; Januario da Cunha 
3arbosa com o seu Parnaso Brasileiro 
(1851); general Abreu e Lima no Bosque- 
jo lusicrico, politico e itterario do Bra- 
sil (1855) Domingos de Magalhães com 


a publicação Discurso sobre a historia . 


da literatura do Brasil (1836) Norberto 
e Silva, historiador, poeta e jornalista 
(1841); Goncalves Dias, Porto Alegre 
e muitos outros que encheram de brilho 
e orgulho este periodo da vida nacional, 
fechando este fecundo cyclo Joaguim 
Manoel de Macedo com o seu bellissimo 
romance a “Moreninha, verdadeiro qua- 
dro de costumes nacionaes. | 

A nossa these não visa a dissertação 
critica sobre as producções constitutivas 


(1) O Brasil e as Colonias, pag. 106. 


da nossa literatura, visa apenas dar a 
formula do seu estudo, consentanea á 
largueza do seu alcance, e a synthese 
dos seus factores primordiaes. 


TERCEIRO PERIODO 


“Neste periodo os elementos e factores. 
dynamicos da nossa acção e progresso 
na elaboração da literatura, sob a fórma 
por que a comprehendemos, entram em 
plena phase de discrimen operado pelas 
transformações e alterações naturaes im- 
postas pela verdadeira intuição da in- 
dole nacional cujas tendencias peculiares 


“Irrompem, resolutamente accentuadas,. 


do amago de todas as idéas. 

E' bem de ver que de 1850 até nos- 
sos dias, uma pleiade brilhantissima e 
fecunda de talentos privilegiados tem en- 


“riquecido opulentamente com seiva pro- 


pria todos os ramos da nossa literatura 
nessa obra de differenciação. 

Que mais altas representações pódem 
ter a philosophia, o direito, o romance, 
a poesia, a historia, a musica, a pintura, 
a religião, o exercito e a armada de um 
povo que apresenta a mentalidade de 
um Tobias Barreto, um Teixeira de Frei- 
tas, um Jose de Alencar, um-Castro Al- 
ves, um Varnhagem, um Carlos Gomes, 
um Pedro Americo, um Antonio de Ma- 
cedo Costa, um Caxias e um Barroso? 

k si considerarmos que esse cyclo, 
comprehendido de 1850 a 1889, em que 
Horesceram os nomes que apontamos, 
anda conta muitas dezenas de outros 
tão eminentes, sem exaggsero, quanto 
esses, temos affirmado a pujança da lite- 
ratura nacional em todos os seus ramos 
e na maxima parte de suas ramificações. 


( Continúa ). 
es DO DO DDS DLD OS. E— 
Livraria ciassica 
— od 


Acceitam-se encommendas de trabalhos de auto- 
typia, zincographia, reproducção de quadros, gravu- 
ras, desenhos à penna, aguarellas, etc. 
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Escolar do Sfmazonas 


—— eo — 


(Este Aymno foi approvado em con- 
Surso aberto pela Directoria Geral 
&a Instrucção Publica, merecenas 
o primeiro logar. Destina-se ás Es- 
colas publicas do Estado. A le. 
tra é do nosso confrade Theodoro 
EFodriguecs ca musica está depen. 
dendo Se SoncSaArso.) 


Como a flor que récebe do orvalho 
Toda a seiva da vida que tem 
Largos haustos de luz no trabalho 
Nossas almas recebem tambem. 


CÓRO 


Trabalhar! Avante! Avante! 
Que o livro á gloria conduz. 
Rompa o combate incessante 
Pela conquista da luz. 


Nas estrellas que tem o alphabeto. 
Nos exemplos que os livros nos dão 
Encontramos o sol predilecto 

Que illumina através da lição. 


CÓRO 


Trabalhar! Avante! Avante! 
Que o livro á gloria conduz. 
Rompa o combate incessante 
Pela conquista da luz, 


Bem sabemos: escolas são templos 
Onde a missa da luz vae-se ouvir, 
É, seguindo do mestre os exemplos, 
Nos acena bem perto o porvir. 


CÓRO 


Trabalhar! Avante! Avante! 

Que o livro á gloria conduz. | 
Rompa o combate incessante - 
Pela conquista da luz. 
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These de concurso à cadeira de Geographia 


teral e Chorographia do Brasil do 
(ymnasio Amazonense pelo candidato 
“Agnelo Bittencourt. 


(CONTINTAÇÃO). 


Vinte annos depois da viagem. de Orel- 
leana, havendo-se já espalhado em Hes- 
panha a noticia das surprehendentes ri- 
quezas vistas por este navegador, talvez 
o primeiro europeu que pisou em terras 
do Amazonas, desce tambem do Perú 
Pedro de Ursua, pelo Javary e regressa 
elo Juruá, onde foi assassinado por 

ernando de (Gusmão e Pedro de Aguir- 
re, officiaes de sua expedição, os quaes 
pagaram muito caro a crueldade com- 
mettida. 


Portugal, sujeito então ao jugo hespa-. 


nhol, nada podia fazer em beneficio de 
sua vasta possessão brasileira. Sob este 
dominio, em 1637, os franciscanos Brie- 
ba e André de Toledo descem o Ama- 
zonas e communicam 6 facto ao Gover- 
nador do Maranhão, Jacome Raymundo 
de Noronha, que exercia jurisdicção até 
o Alto Amazonas. Neste mesmo anno, 
Noronha apresta uma grande expedição 
composta de 7o embarcações (canõas), 
conduzindo soldados e goo Indios, con- 
fiada a Pedro Teixeira, que parte de 
Cametá a 28 de Ovtubro desse anno. 
Subindo o rio, viu muitas tribus, cal- 
culando se o seu numero em mais de 
cem, conforme a opirião do padre An- 
tonio Vieira. (1) 

O expedicionario visita a fóz do Rio 
Negro e chega ao termino da.viagem, à 
Quito, onde é recebidó com as honras e 
homenagens de que era: merecedor, por 
um tão grande feito. 

De volta, aborda à margem do Napo, 
onde encontra o capitão Pedro da Costa 
Favella, que ahi tinha deixado, afim de 
explorar esse rio; e em presença do Je- 
sulta Christovam da Cunha, celebre 
historiador, manda lavrar auto de posse 
daquellas terras para o domidio portu- 


(1) Oliveira Martins— O Brasil e as colonias 
portuguezas. 


guez, em 16 de Agosto de 1639. Este 
acontecimento, consequencia do previ- 
dente cuidado dos nossos maiores, de- 
marcando os nossos limites com o Perú, 
veio firmar a antiga posse dos portugue- 
zes ás terras do Amazonas. 

Philippe HI, da FHespanha, envia as 
primeiras missões jesuiticas para se es- 
tabelecerem no alto Rio Negro e Soli- 
mões, as quaes com a restauração por- 
tugueza, foram d'ahi expulsas. Samuel 
de Fritz foi um desses enviados. O Mar- 
quez de Pombal não dispensou a nenhum, 
quer os do Reino, quer os do Brasil, e 
a lei pombalina não exceptuou ao pro- 
prio Antonio Vieira. a 

Tambem diversas missões carmelitas 
localisam-se no Amazonas, congraçam 
aos Indios e fundam algumas povoações, 


“Já desapparecidas umas, outras dando 


origem a cidades e Villas, taes como 
Mariuá, Itacoatiara, Teffé e S. José do 
Amatary, que são os vestigios desses 
primitivos traços da civilisação deixada 
pelos frades, tão inexcediveis catequistas. 
Não fosse o deixarem ás claras a inten- 
ção de. fazerem deste paiz uma provin- 
cia da Companhia de Jesus, acostuman- 
do o povo á cega obediencia ás suas 
doutrinas, certo, teriam conseguido im- 
plantar esse fanatismo pernicioso. como 
o fizeram no interior da Iberia e no Pa- 
raguay. Especulando com a crendice po- 
pular, jogando com o religioso estrata- 
gema do confissionario, tudo fariam si 
esse extraordinario ministro de D. José 
não lhes tolhesse os passos. | 

É innegavel que foi grande o serviço 
que prestaram ao Brasil; mas, digamol-o, 
só seria em proveito da Companhia fun- - 
dada por S. Ignacio de Loyola. 

O seculo XVII foi, para o Amazonas, 
o das expedições, explorações e estabe- 
lecimento de nucleos. 

E assim que, em 1663, Arnão Vil- 
lela, por ordem do capitão mór do Pará, 
incumbe-se de percorrer o rio Urubú, 
sendo atrozmente: batido e morto pelos 
aborigenes. O resto do pessoal da expe- 
dição concentrou-se em Silves, para es- 
capar ao desastre, e ahi fundou a aldeia 
desse nome. Informado dessa triste oc- 
correncia, parte de Belem, Pedro da 
Costa Favella, já conhecedor do Ama- 
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zonas; sobe aquelle rio e incendeia tre- 
zentas malocas, trucida setecentos selva- 
gens e aprisiona quatrocentos que foram 
conduzidos captivos para o trabalho das 
missões. Este acto de deshumana cruel- 


dade, talvez, nesse tempo, fosse incre-. 


pado de heroicidade. Favella cumprindo 
a sua cruzada, penetra o Rio Negro e 
com os indios da nação dos tarunás, 
funda a primeira povoação desse rio, a 
qual foi mais tarde e por conveniencia 
de localisação, transladada para a fóz 
do Jahú. Chamou-se S. Elias do Jahú. 

No anno seguinte, o governo envia 
Francisco da Matta Falcão afim de lan- 


car os fundamentos de uma fortaleza, a 


de 5. José do Rio Negro, para o que 


foi aproveitada a docilidade dos manaos, 
barés e passes. Deu ella origem a Ma- 
nãos, sendo seu primeiro commandante 
Angelico de Barros. E nunca mais ces- 
sou o emprehendimento de reconhecer o 
rio que faz o encanto dessa cidade. 

Em 1716 começa o estudo do Madei- 
ra, que os naturaes chamavam Caiary; 
Itacoatiara, tendo já recebido seus fun- 
damentos dentro e um pouco acima da 
fóz delle, é deslocalisada. | 

Em 1725 o indio Ajuricaba, percor- 
rendo o Solimões e o Negro, devasta as 
suas nascentes populações, instigados 
pelos missionarios da Guyana, em re- 
presalia à expulsão a que Portugal lhes 
obrigou, visto serem hespanhões e es- 
tarem missionando em territorio portu- 
guez. Ajuricaba exercia grande influen- 
cia entre os seus, razão porque poude 
continuar as suas correrias e persegui- 
ções, que finalisaram pela sua prisão, 
na sortida que contra elle fez Belchoir 
Mendes, em 17:27. Mettido em algemas, 
eufezado, atirou-se'ao rio, quando era 
levado a Belem para expiar a sua culpa. 
Um anno depois deste successo, um je- 
suita, João de Sampaio, sobe o Madeira, 
funda S. Antonio, percorre o curso su- 
perior delle, chega ao afiluente Mamoré, 
tendo passado as terriveis cachoeiras 
desse rio, que tambem é visitado pelo 
Governador do Pará, João de Barros 
Guerra. 

La Condamine, illustre membro da 
Academia Franceza, parte de Quito, 
“desce o Amazonas e escreve em seu 


diario as impressões que vae tendo, 
SIA dO mise ob 

Havia pouco se tinha descoberto o 
Cassiquiáre, cujo conhecimento não pos- 
sulam os proprios missionarios hespa- 
nhõóes que, no alto Rio Negro, viviam. 

O Amazonas prosperava, devido aos 
esforços dos carmelitas e das expedi- 
ções. É 

Não demorou que, para evitar futuros 
embaraços, se cogitasse de determinar 
os seus limites. O capitão-tenente da Ar- 
mada, Francisco Xavier de Mendonça 
Furtado apresta uma nova expedição 
composta de trinta e sete embarcações; 
traz astronomos e engenheiros para estu- 
darem as bases da delimitação das ter- 
ras de Hespanha e Portugal. em Mariuá 
(Barcellos), no anno de 1750, se reune 
a commissão mixta de plenipotenciarios 
dos dois paizes interessados e accordam 
Os principios que, posteriormente, ser- 
viram de norma ao tratado de S. Ilde- 
fonso, em 1777, cujos artigos não foram 
totalmente revogados pelos que lhes se- 
guiram e em parte acceitaveis pelo 
Brasil. 

Mendonça Furtado manda construir a 
fortaleza de S. Joaquim do Rio Branco. 
em 1755: neste anno é creada a vigararia 
geral do Rio Negro, sendo seu primeiro 
serventuario o padre dr. José Monteiro 
de Noronha. Com este incremento de 
prosperidade, o Amazonas carecia de no- 
vos impulsos administrativos. O decreto 
de 11 de Junho de 1757 o elevou á ca- 
thegoria de Capitania com a denomina- 
ção de 5. José do Javary, nome que foi 
substituido pelo de S. José do Rio Ne- 
gro: A séde do Governc foi Mariuá, que 
passou a chamar-se Barcellos. 


x 
* 


A nascente capitania é installada so- 
lemnemente em Maio de 1758, sendo 
seu primeiro governador o coronel Joa- 
quim de Mello das Povoas. Foi em seu 
governo que os hespanhões tentaram 
usurpar o territorio aquem da linha do 
tratado de S. Ildefonso; são d'ahi rIgo- 
rosamente repelldos,- depois de terem 
fundado o forte de S. Carlos, a pretexto 
de estudos e observações. 

A Hespanha, em 1759, nomeia uma 


e 


REVISTA AMAZONENSE 43 


commissão de, que--era.. chefe. D., José 
Iturriaga, afim de proseguir os já inicia- 
dos trabalhos dessa delimitação ; “rennida 
em Mariuá a; commissão Portugueza, 
coisa alguma se faz, em virtude da de- 
missão do plenipotenciario de Portugal. 

Nada de notavel, portanto, se realizou 
durante a administração ce Mello das 
Povoas; sómente algumas aldeias são 
elevadas á villa, dando-se-lhes nomes 
portuguezes em subsnigitição aos que os 
naturaes lhes deram. 

E' nomeado interinamenje para dirigir 
a Capitania Manoel Bernardo de Mello, 
incumbido de expulsar, de vez, os jesul- 
tas que insistiam em se localisar no Rio 
Negro, o que consegue plenamente, fun- 
dando o forte de Marabitanas e a po- 
voação de S. Fernando. 

O segundo governador da Cape 


foi Joaquim “Tinoco Valente, que im- 


plantou em Marluá, a prosperidade, man- 
dando construir quarteis, depositos, casas 
“de governo, etc. 


Já era-accentuado o florescimento na 


região do Rio Negro. Fabricas de teci- 
dos, olarias, tinturarias e immensas plan- 
tações de café e algodão, davam a Bar- 
cellos um desenvolvimento estimulado 
por Tinoco Valente. 

Em 1787 o Bispo do Pará, D. Frei 
Caetano Brandão, sobe o Amazonas ce 
visita a ecra geral da Capitania, 

Manoel da Gama Lobo d'Almada, que 
viera encorporado á quarta partida de 
demarcação de limites, é nomeado ter- 
cetro governador do Rio Negro. Conhe- 
cedor do seu territorio c de suas neces- 
sidades, possuindo tino bastante para 
agir de accordo com as circumstancias 
da época, Lobo d'Almada transfere a 
séde da Capitania para o logar da Bar- 
ra, antiga fortaleza de 5. José. Ahi lo- 
calisada, fomenta as pequenas industrias, 
protege a agricultura, creando a mais 
brilhante phase progressiva porque pas- 
sou o Rio Negro. Seis fabricas de teci- 
dos então existiam, em continua activi- 
dade. O commercio e a instrucção so 
blica augmentavam por sua vez. Mas.. 
os bemfeitores da humanidade quasi 
sempre, por um fatal destino, são victI- 
mas dos mãos e invejosos. 

Foi o que aconteceu a Almada, que 


animado das melhores intenções, traba- 
lhando assiduamente, é denunciado pelo 
Governador do Pará, D. Francisco de 
Souza Coutinho, como defraudador da 
Fazenda Publica, em seu proprio bene- 
ficio. E que Coutinho desconfiava que 
Almada fosse aproveitado para substi- 
tuil-o no governo. Isso bastou para en: 
gendrar a denuncia e ordenar a volta da 
séde da Capitania para Barcellos, acto 
este que deu golpe mortal na prosperi- 
dade do kio Negro, Nem sequer o ac- 
cusado podia deandorise perante o Rei 
de Portugal, visto como a sua correspon- 
dencia era subtrahida por Souza Couti- 
nho. Lobo d' Almada não resistiu ás con- 
trariedades, vindo a fallecer em Barcel- 
los, no dia 27 de Outubro de 1799. A' 
sua memoria rendemos a homenagem 
que mereceu por suas virtudes, activi- 
dade e patriotismo. Depois deste gover- 
nador foi visivel o decahimento da Ca- 
pitania e para sustal-o foi nomeado inte- 
rimamente o tenente-coronel José Anto- 
nio Salgado, em 1801. 

Surgio para o Amazonas o Firado 
das revoluções administrativas, como ve- 
remos. 

Por deliberação do Conde dos Arcos, 
sabedor do motivo da decadencia nesta; 
e mudada novamente a séde do governo 
para o Logar da Barra e nomeado go- 
vernador o coronel José Simões de Car- 
valho, que ao chegar em Tupinambarana 
(Parintins) fallece, sem assumir a admi- 
nistração.. 

Em 1804 assume a direcção da Capi- 
tania O quarto governador, o capitão de 
mar e guerra Joaquim Victorio da Costa, 
que coisa nenhuma poude fazer; as suas 
desavenças com o ouvidor, impossibil- 
taram-no de tudo. Divertia-se a estudar 
a lingua tupy, que conseguiu falar com 


facilidade. 
(Continua) 
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NOS TICIARIO 


E'-nos grato scientificar aos nossos 
leitores. que do nosso proximo numero 
em diante, a Kerista Cimazonense terá 


ma 


as suas paginas abrilhantadas com a: 


competente collaboração de Nilo Guer- 


ra, conhecido literato e primoroso poeta. 


Por nos ter chegado ás mãos, um pou-: 


co tarde, o trabalho do distincto moço, 
não nos foi possivel inseril-o no presen- 
te numero; mas po nana re 
vemente. 

Um. pouco mais, e terá O publico « o 
prazer de apreciar, mais uma vez, as 
bellas producções do nosso digno amigo 
e collaborador, ao qual desde já, muito 
gratos pelo auxilio que nos trouxe e gen- 
tileza com que nos distingiu. 


e apre qe 


A GYMNAS'TICA. 


Estreando:se na(Camara Federal, como 
representante do Amazonas, -o- sr: dr. 
Jorge de Moraes, medico habil'e distin- 
ctode larga clinica nesta cidade, apre- 
sentou um projecto pedindo a creação 


de aulastde gymnastica em todos os es- | 


tabelecimentos de ensino da Republica. 


«A 


A idéa do ilustre deputado foi dévéras 
feliz e proveitosa e tem um largo alcan- 


ce -scientifico e moral, porquanto vem 
pôr um paradeiro a este mingoamento, 
a este declinio physiologico em que se 
debate a raça latina. Sobremodo applau- 
dimos o projecto do sr. dr. Jorge de 
Moraes, não só porque representa uma 
necessidade do nosso povo, da nossa in- 
fancia, como tambem vem fazer desap- 
parecer esse vergonhoso descuido da 
nossa educação physica exercido por to- 
dos ossgovernos do nosso paiz. 

Medico illustrado, conhecendo de per- 
to a organisação physica mingoada e de- 
bilitada do nosso povo, comprehendeu O 
dr. Jorge que o unico meio -de salval-o 
dessa: reducção para que caminha é pre- 
>parár-f 
do certo o desenvolvimento muscular. 
Apoiando com alegria o projecto patrio- 
tico do digno medico, ardentes votos fa- 
zemos para que o Congresso da Repu- 
blica não deixe em criminoso olvido tão 


E com bases: seguras e metho- 


bella e tão grande medida de educação. 


Ss 


REVISTA AMAZONENSE 


Livros é Revistas 


Graças à | gentileza do sr. dr. Virgilio 
Cardoso de Oliveira, temos sobre a nos- 


sa banca de trabalho os livros intitula- 


dos — Leitura Civica, Patria Brasilei- 
ra e éMosaico. Infantil, dos quaes é 
autor o referido escriptor. 

O primeiro desses livros já o conhecia- 
mos, e por occasião de ser publicado e 
nos enviar um volume o autor, dissemos 
na imprensa de Belém, onde nos acha- 
vamos, as palavras que abaixo transcre- 
vemos. 

Õ segundo e terceiro farão objecto de 
apreciações á parte c fios nossos proxi- 


- mos numeros. 


Eis o que dissemos sobre a Leitura 
Civica : 
«Para os que se occupam das coisas 


“da Instrucção do povo, o apparecimento 


de um livro didactico desperta Snipe 


” Interessé e provoca o exame. 


E si elle é bom, si na escolha do as- 


“ sumpto, da distribuição ' “delles, na ln. 


guagem e no methodo, finalmente, resal- 
tam merito e-valor, 6 espirito do leitor 
sente-se bem e confortado; mas si, ao. 
contrario, é máu, destoante de todos os 
principios estabelecidos pela sciencia do 
ensino, ntedia e provoca o sentimento . 
de repulsa, o que quasi sempre aconte- 
ce, especialmente entre nós. 

E como estamos acostumados a ver 
continuadamente surgirem livros, appro- 
vados pelo nosso conselho superior de 
instrucção, mas sem nenhum valor pe- 
dagogico e até literario, confessamos, 
recebemos o livro intitulado Leitura Ci- 
pica, da lavra do sr. dr. Virgilio Car- 


“doso de Oliveira, com certa prevenção 
“e até indifferenca: 
“fomos lendo. despertou- se-nos o interes- 


mas à proporção que, 


se e fomos nos convencendo de que es- 
tavamos a aproveitar o nosso tempo e 
as nossas escolas tam ter um bom livro, 


- tão raros nos tempos que correm. 


O sr. dr. Virgilio Cardoso destina a 
sua obra ao ensino civico das nossas 
creanças, muito descurado actualmente, 


“REVISTA AMAZONENSE 5 


capital a-npras DAT 

E como um Niro! par é esse fim eve 
ser um repositorio de informes fieis e 
conhecimentos uteis sobre geographia, 
historia, direitos e deveres civicos dos 
cidadãos, dividiu o autor o seu trabalho 
methodicamente em dezenove capitulos, 
bem desenvolvidos sobre esses as- 
sumptos. 

Deu-nos primeiro as generalidades das 
materias, necessarias: e indispensaveis 
para a acquisição proveitosa da especia- 
lidade. 

A feição caracteristica do trabalho é 
a tendencia para se desprender da roti- 
na e de um certo praxismo até hoje se- 
guido, que apparecem em obras de tal 
natureza, um cunho sedico de pedan- 
teria antiga ou engrossamento moderno, 
que faz com que muitas obras que por 
ahi andam, com os mesmos intuitos da 
do autor, bem mereçam as fogueiras in- 
quisitoriaes, e não livre transito em nos- 
sas escolas, por onde vão estragando e 
corrompendo as gerações que nos hão 
de succeder, com suas dissertações en- 
grossativas, servis e humilhantes! 

O dr. Virgilio Cardoso insurgiu-se 
contra a rotina e o meio em que vive- 
mos, e bem deixa ver-se que a sua von- 
tade é outra, — servir a instrucção dos 
seus patricios e a nossa querida Repu- 
blica! 

E conseguiu! 

Deu-nos em seu trabalho mais do que 
por aht' andam:. Desenvolve com pulso 
seguro os sentimentos cívicos da infan- 
cia, cultiva-lhe o espirito, rotêa esse ter- 
reno inculto e da-lhe os primeiros ama- 
nhos e cultivos, que mais tarde, com 
melhor tratamento, poderão desenvol- 
ver-se e aperfeiçoar-se. 

O livro do intelligente moço tem mui- 
tos merecimentos, “salientando- se, entre 

elles, a fidelidade nas narrações e im- 
parcialidade no julgamento dos homens 
e dos factos, e o cuidado na divisão das 
partes, que em conjuncto formam o bom 
“trabalho de que nos occupamos, e que, 
com justiça. está acima dos muitos que 
pullulam em nosso meio, incongruentes, 
baixos, grotescos e risiveis. 

Como nada ha perfeito e os trabalhos 


apezar da sua: Rec e Rm 


“director O 


humanos resentem-se sempre de falhas, 
não occultamos a leve lacuna que nota- 
mos no livro de que vimos nos occupan- 
do, —a falta de illustrações. que tanto 
prendem a attenção da creança, delei- 
tam-lhe o espirito e ajudam a memoria 
na acquisição do texto. 

Esta leve lacuna o autor bem póde, 
em outra edição, fazel-a desapparecer. 

Em resumo, é proveitoso o livro de 
que nos occupamos e cujo autor, sem 
zombaias, possue o dom educativo, a es- 
trategia e a tactica do ensino, e pelo bom 
servico que acaba de prestar á educação 
do povo, bem merece a gratidão dos 
seus patrícios e os nossos agradecimen- 
tos, pela gentileza com que nos distin- 
giu, enviando-nos um volume do seu bel-. 
lo e util trabalho. 

23 de Janeiro de 1g03.» 


O livro já se acha em segunda edição 
e o autor introduziu-lhe o melhoramen- 
to que indicamos.. 

Mantemos o juizo acima e lamenta- 
mos não podermos dizer o mesmo em 
relação aos outros livros do intelligente e 
trabalhador moço. Mas não antecipemos 


Juizo. 
er, 
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JUIZO DA IMPRENSA 


«Recebemos o primeiro numero da 
“Revista CAmazonense, publicação oficial 
sobre sciencias, letras e artes, de que é 
sr. professor Octavio Pires. 

A impressão nitida e cuidada é feita 
pela Livraria Classica de J. J. da Ca- 
mara, desta capital. 

A Repista Amazonense, bem dirigida 
e bem feita, vem satisfazer uma neces- 
sidade urgente das letras deste Estado, 
servindo ao mesmo tempo de repertorio 
de bons artigos e de noticias e notas de 
grande valor pratico. 

São suas as seguintes palavras: 

«Às nossas columnas estão abertas 


não só aos que têm o dever de ausiliar- 


nos com a sua experiencia e as suas lu- 
zes, como tambem para todos que, 
cheios de boa vontade. nos queiram, den- 
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tro do nosso programma, dispensar o 
seu apoio. E 

Contamos, pois, com o concurso fran- 
co do professorado secundario e prima- 
rio do Estado, garantindo-lhe carinhoso 
“agasalho nas columnas da Revista Ama- 
qonense.» | 

Agradecendo o exemplar que nos 
mandou seu digno director, fazemos sin- 
ceros votos pela brilhante carreira do 
novo collega de imprensa.» 

(Amazonas de 7 de Janeiro.) 


= E= 


«Recebemos hontem o primeiro nu- 
mero da “Revista CÂimazonense, de di- 
recção do professor Octavio Pires e re- 
- dacção dos srs. Agnello Bittencourt, 
Theodoro Rodrigues e drs. J. J. da Sil. 
va Ferraz Luiz Barreiros, Verediano 
Goncalves e Adriano Jorge. 

O trabalho material, que é bom, foi 
executado na Livraria Classica, do sr. 
J. J. da Camara e o. texto da Revista 
contem interessante e proveitosa copia 
de assumptos relativos ao programma 
da mesma. é 

Almejando longa vida à Revista Ama- 
qonense e que ella possa conseguir o seu 
elevado desideratum.» 

(Jornal do Commercio de 7 de Ja- 
neiro.) 

Re 

«O sr. Octavio Pires, que está exer- 
cendo a sua” proveitosa actividade no vi- 
sinho Estado do Amazonas, remetteu- 
nos o primeiro numero da Remrista Ama- 
qonense, de sua direcção, e que se dedi- 
ca a assumptos didacticos, sob o patro- 
cinio do governo local. 

E muito bem redigida e impressa.» 

(Folha do Norte de 6 de Janeiro). 


Penhorados agradecemos aos brilhan- 
tes collegas as amaveis expressões com 
que nos receberam. 

| Fal 

O sr. Bernardino Pinto Marques, 
inspector aposentado do Thesouro do 
visinho Estado, e um- dos mais compe- 
tentes membros do professorado paraen- 
se, enviou ao nosso director o cartão 
que, com a devida venia, abaixo publi- 
camos: 


cÃo parente, amigo e collega Octavio 
Pires, agradeço o primeiro numero que 
me enviou, da “Revista Cimazonense. 
Aos agradecimentos junto felicitações 
sinceras pelo excellente feitio da publi- 
cação e votos intensos já porque não te- 
nha a Revista a vida das rosas, já por- 
que ao menos se aproximem do primeiro 
os numeros que porventura ainda se pu- 
blicarem. | 

Parabens ainda, por conservar illusões 
que de mim, velho antes do tempo, de 
ha muito já fugiram. — Bernardino Pin- 
to éMarques.» 


Ao illustrado collega e prezado ami- 
go, muito grato pelas amaveis expres- 
sões e valioso encorajamento. 
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INSTRUCÇÃO PUBLICA 


Movimento ão mez de Dezerntro 
de 1505 


MOVIMENTO DO PROFESSORADO 


Nomeação de professores publicos 
primarios 


Do sr. Raymundo kHerreira Montene- 
gro, mterinamente, para a escola mixta 
de « Badajós.» —g— 12 — 05. 

Da normalista D. Antonina Borges, 
interinamente, para a escola do 2.º grão, 
do sexo masculino, sita á Avenida « Sil- 
verio Nery.» —g— 12—-05. 

De d. Eulina O. Cowell Jersey, in- 
terinamente, para a escola mixta de 
«Cantagallo», sita na costa do Amatary, 
municipio de Itacoatiara, creada por de- 
creto n. 750 de 14 do corrente. 


e 
Nomeações de lentes 
FER O O E O 
Do sr. Pharmaceutico Vicente Telles 
de Scuza Junior para a cadeira de His- 
toria Universal e do Brasil, do Gymnasio 


Amazonense, durante o impedimento do 
efectivo. — 12—- 12 — 05. 
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Decreto 


N. 750; de 14 de Dezembro corrente: 
cria uma escola de ensino primario no 
logar «Cantagallo», municipio de Ita- 
coatiara. 

Caio 


licenças 


Ao sr. José Estacio da Silva, profes- 
sor de S. Gabriel, go dias, para trata- 
ao de saude. —30— 11 —05. 

A' professora de Janauacá, d. Maria 
do Rosario Souto, 30 dias, em arde 
ção, para tratamento de saude. — 
J0— 1L— 05. | 

Ao sr. José João de Cerqueira Lima, 
professor do Paraná do Cambixe, do 
dias, para tratamento de interesses. --- 
[— 12— 05. 

A' professora da «Labrea», d. Ceci- 
lia Nery da Fonseca, O mezes, nos ter- 
mos da lei de 27 de Novembro ultimo. — 
15. RS. 

Ao sr. Alfredo de Medeiros, professor 
de Tapauá, go dias, para tratamento de 
saude. —6— 12 — 05. 

Ao sr. João Paulo de Andrade, pro- 
fessor de «Cabory», 30 dias, em proro- 
gação, para tratamento de saude. — 
21— 12—05, 
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MOVIMENTO DA SESRETARIA 


Officios ao Governo. . 42 
» 0". Lhesduro: 43 
» a diversas autoridades. 33 
» a professores. 8 
Portarias. as 7 
Reunião do Conselho. I 
Acta do Conselho. as 
Registo de titulos, Po e - 
cenças.. | 24 
Termos de promessa. 4 
Requerimentos entrados 36 
» despachados 36 
Pedidos entrados. . 25 
Pedidos despachados. 25 
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Do Governo. tr Q 
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De-proitssores ada e 00 


De diversas autoridades. . ... ) 


GYNNASIO AMAZONENSE 
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Desenho . É Ra 4% “anno +. 5 aulas 
Tachygraphia * Es — 11) 
Gymnastica e esgrima. . — 5.» 


Não funccionaram as aulas de 20 a 51, 
porque não compareceram os alumnos. 


E 


ESCOLA NORMAL 


aiovirmente é mez &e Dezemtbrs 
as 1905 


Officios expedidos á Instrucção Pu- 


blicãs E 
Officios re E cnbidoa dE “Tnstruccão 
Publica. «o -. Ê 4 
Officios dirigidos a “diversas auto | 
Tudades. 8 
Offícios recebidos dé div ersas di 
Ndaas O rs e ER O 4 
Portarias. . | 3 
Circulares dirigidas a diversas auto- | 
ridadês. Rea 


(Actas das sessões da Congregação ( 
Actas das -sessões. solemnes da 
Congregaçãos. 1. ce 
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MOVIMENTO DAS AULAS 


Portuguez. .— 1.º anno—o aulas 
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Historia Natural. 


Historia do Brasil. — 3.º anno-=2 aulas 
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» GS RR RD RO a] » 
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As aulas ficaram suspensas a contar 
de 12 a zo do corrente, em vista do con- 
curso para preenchimento da cadeira de 
Portuguez e Literatura deste estabeleci- 
mento. 
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UMA BECTIFICAÇÃO 


Devido à pressa que tivemos no pre- 


paro do primeiro numero desta Rerista, 


passaram nos versos Esposa e Mãe al- 
guns erros de revisão, os quaes defei- 
tuam a belleza desses versos. Elles são 
de tal natureza que não podemos deixar 
de fazer a seguinte rectificação: 

No verso — envolvidos na luz contusa 
las distancias leia-se luz confusa. 

Em vez dos olhos de sur mãe leia-se 
de na mãe. | | 

No verso —chega ao peito, a crianca 
earirea chorar faça-se a emenda: 

Chega ao peito a criança e, a sor rir 

e a chorar. 


cao 6 o dns 


“Infelizmente airda não consegui- 


mos fazer sair o presente nu- 
mero da nossa Revista com as 
capas litographadas e as vis- 

“tas dos edificios publicos des- 
ta Capital, pela demora que tem 
havido na remessa das mesmas, 
por parte da casa onde manda- 
mos fazel-as; por isso estamos 
privados desse melhoramento, o 
que devéras sentimos. 

E' possivel que o nosso numero de 
Março possa com elle sair. 


1Z 
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0 papel empregado em todos 08 trabalhos recommenda-se pela superioridade do seu fabriço 


EM LIVRARIA CL ASSIO Ro Rua Guilherme Moreira é Canto da Theodureto Souto Ros 


-s* MANÃOS - BRAZIL &- NA 


fes d do DA-CAMARA + 


ARTIGOS PARA ESCRIPTORIO | 


LIVRARIA PAPELARIA 


Escrevaninhas, tinteiros, regoas, 
canetas, lapis, raspadeiras, 
buvards, etc., e todos os objectos 
necessarios a um bem montado 


E No variedade de livros de 
nstrucção, sciencias, litteratura, 
viagens, leituras infantis e 


Grande sortimento de papeis de, 
correspondencia, escripturação, 
impressão, phantazia e envelopes, 


Romances | escriptorio. etc., etc. 
FABRICA DE CONFETIS e DFFICINAS A VAPOR Se “rc ar crutos 
DE BORRACHA 
| TYPOGRAPHIA | dei Z LIVROS EM BRANCO PAUTAÇÃO 
Executa-se qualquer | Fazem-se encadernações Para escripturação com Pauta-se com a maior 
trabalho a preto ou acô- | desde a mais simples riscado a gosto do fre- perfeição papel para 
taça |" guez. Jogos de livros |. — 
res, com a maxima à mais luxuosa. | com encadernações | livros, facturas, memo- 
presteza e preços modicos | | de couro, etc. | randuns, etc., etc. 
Executa-se com a maior brevidade possivel qualquer encommenda, para : 
as : o que ha machinas aperfeiçoadas e pessoal habilitado. 688 
EO ADD 
Á | IN 


Recebem-se constantemente obras litterarias e sclentificas dos mais celebres escriptores. 


—repo-d 


Acceitam-se encommendas de trabalhos de autotypia, zincographia, 


reproducção de quadros. gravuras, desenhos á penna, aguarellas. ete. 
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N venda Grande collecção-de bilhetes Aa liustrados. 
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AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 


Contato 
E-mail : acervodigitalsec(mgmail.com 
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Secretaria de 


el.: 55 (92) 3131-2450 
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